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História do Santos Futebol Clube 
 

Foi no início do século XX que a cidade de 
Santos começou a realmente ser de grande 
importância para o Brasil. 
O porto despontava como um dos maiores 
do mundo. Por ele, passava a maior parte 
do café, produto forte na época, exportado 
pelo país. A vida social do município 
crescia rápido movida ao dinheiro dos 
barões do café e de seus negócios 
milionários com o porto. Em 1912, Santos 
já era a principal cidade exportadora de café 
do mundo.[1] Os negócios iam bem e a 
cidade atraía cada vez mais o dinheiro dos 
fazendeiros do interior. 

Apesar de na época os esportes aquáticos 
tais como o remo serem os mais praticados 
pelos jovens, já havia equipes da cidade 
fortes o bastante para disputarem com 
destaque o Campeonato Paulista de 
Futebol (criado em 1902): o Sport Clube 
Americano, fundado em 1903 e o Clube 
Atlético Internacional, fundado em 1902. O 



Internacional foi extinto em 1910 e o 
Americano mudou sua sede para São Paulo, 
deixando alguns praticantes descontentes e 
que decidiram então criar o seu próprio 
clube na cidade. 

A fundação do Santos Futebol 
Clube ocorreu num domingo, dia 14 de 
abril de 1912, por iniciativa de Raymundo 
Marques, Mário Ferraz de Campos e 
Argemiro de Souza Júnior, três esportistas 
da cidade, que convocaram uma assembleia, 
por volta das 14 horas, na sede do Clube 
Concórdia (localizado na Rua do Rosário - 
atual Avenida João Pessoa), para a criação 
de um time de futebol.[2] Durante a reunião, 
foi discutido o nome para a agremiação, 
dentre as sugestões estavam: Concórdia, 
Euterpe e Brasil Atlético, mas os 
participantes da reunião, por unanimidade, 
aceitaram a proposta de Edmundo Jorge 
Araújo: a denominação Santos Foot-Ball 
Clube. A primeira diretoria foi composta 
por: Sizino Patusca (presidente), George 
Cox (vice-presidente), José G. Martins 
(primeiro secretário), Raul Dantas (segundo 



secretário), Leonel Silva (primeiro 
tesoureiro), Dario Frota (segundo 
tesoureiro) e os diretores Augusto Bulle, 
João Carlos de Mello, Henrique Cross, 
Francisco Raymundo Marques, Cícero F. da 
Silva e Jomas de C. Pacheco. 

Na mesma reunião foram decididas as cores 
do clube. O uniforme oficial escolhido era 
constituído por uma camisa com listras 
verticais azuis e brancas, separadas por um 
fio dourado, em homenagem ao Clube 
Concórdia, local daquela reunião.  

 
Time de 1913, já com as cores preto e 
branco. 

O primeiro jogo-treino foi realizado no 
dia 23 de junho, contra um combinado 
chamado Thereza Team. O Alvinegro, até 



então tricolor, venceu por 2 a 1, com gols 
marcados por Anacleto Ferramenta e 
Geraule Moreira Ribeiro. O primeiro jogo 
oficial ocorreu apenas em 15 de 
setembro daquele ano. O Santos venceu na 
estreia o Santos Athletic Club por 3 a 2. O 
primeiro gol oficial da história do clube foi 
marcado por Arnaldo Silveira. 

Em 1913 o Santos disputou o Campeonato 
Santista e se sagrou campeão invicto, 
confirmando ser a equipe de futebol mais 
forte da cidade. Com isso credenciou-se a 
disputar o Campeonato Paulista de 
Futebol no mesmo ano, mas as dificuldades 
com as viagens constantes e os resultados 
ruins nos jogos forçaram a equipe a 
abandonar a competição. A única vitória foi 
justamente contra o time que no futuro se 
tornaria o principal rival e que também 
estreava no campeonato naquele ano: 
o Corinthians, vitória santista na capital por 
6 a 3.[4] Em 1915, o Santos voltou a disputar 
o Campeonato Santista, conseguindo o 
segundo título embora tenha usado o nome 
de União FC devido a APEA, liga a qual 



permaneceu afiliado, não o ter permitido 
participar com o nome oficial. Em 1916, o 
time das praias retomaria a disputa 
do Campeonato Paulista para ocupar de vez 
o lugar de uma das grandes equipes do 
estado e tornar-se um dos maiores 
vencedores da competição ao longo da 
história. 

Ary Patusca, filho do primeiro presidente do 
clube, Sizino Patusca, foi o primeiro 
brasileiro a jogar em um clube 
estrangeiro.[5] Como era costume naquele 
tempo, Ary Patusca havia sido mandado por 
seu pai para estudar na Suíça. Lá, entrou 
para o Brühl St. Gallen e foi campeão suíço 
de futebol, chegando até a jogar na seleção 
helvética. Depois de quatro anos na Europa, 
retornou ao Santos. Foi o artilheiro do time 
em 1915, com 19 gols. 



O ataque dos 100 gols 

 
Araken Patusca, um dos primeiros grandes 
ídolos do Santos. 

De 1921 a 1926, o Santos fez campanhas 
fracas no Campeonato Paulista, mas foi o 
período necessário para o surgimento da 
primeira geração do que se tornaria uma 
tradição no Alvinegro: descoberta e criação 
de jovens talentos.  

A equipe de jovens garotos que formaria o 
ataque dos 100 gols, consagrando o Santos 
no cenário nacional, começou a ser gerada 


